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Uma infalll,la no Porto­
Bo.eto á fome! -Falso apos­
tolo.

No Porto deu-se recentemente
este c�so. revoltante: um rapaz
de maioridade, Augusto Malheiro
Dias, irmão d'urn deputado com

appelidos identicos, que é pae des­
naturado do Filho das Hervas e

d'o�tcas prosas falsas; foi coagido
a nao casar com urna honesta me­

njn.� que amava, Porquê, pergun­
ta Ja o ledor? Porque oapaixona­
do rapaz teve a desdita de não se

enamorar d'uma princeza ou d'uma
fidalga que trouxesse mais lustre
e gloria á familia do referido de­
l?utado, que-parece descender em
hnha curva dos antigos senhores
feudaes ou d'outros imbecis seme­
lhantes. .• Emfirrr, lá n'isso não
vale a pena perdermos muito tem­

po, pois que bem póde surgir al­
guma de. mais meticulosidade que
mande tirar a certidão de baptis
mo a teu avô, como exclamaría o
nosso João de Deus se ainda vi-
vesse. ,

Revolta e provoca-nauseas o pro­
cedirnento da policia intervindo no

caso, sequestrando e ameaçando o

pobre rapai; não lhe bastara o

odio. da familia e hs vergonhosas
contrgencias em que o co1locaram.
Era necessario tambem pôr em

lucra a influencia politica do irmão
e do ministro que este secretaria.
Míseria e defecção, significam

taes medidas. Miseria da familia,
encarando o facto' como um crime
odioso e defecção da politica, in­
intervindo auctóritartrnenre n'um

procedirnento correcto e humano,
acima e muito acima da ignobil
dynamica que a rege!

.
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Em Lagos pereceu, ha duas se­

manas um homem á fome, se é exa­
cta a noticia telegraphica inserta
no Seculo que me mostraram.
O misero morreu debaixo da ar­

cada onde se vende o peixe, de­
pois de ali ter permanecido tres di-
as- e noites. -

,

A principi,Ç>, duvid.amos da ve­

v�raci.çjade ,da noti�ia, tão absurda
nos parecçu;, mas o laconico t.ele·
gtamma, impresso ,n9 meio d'urna
columna, solitario, concludente,
a:meaçador, foi lido por muita gen·
te que em vão esperou I um des­
mentido ou rectificação sequer.

"

A nós incitou·nos aquella degra­
_dação de baixo egoísmo 'um rugido
de protesto, urna crispação, de rai­
va ...

Um homem assim morto ao

a!:Jandono, pela fome e· pela s<!de,
extenuado sobre as humidas lagea-s
�j'umá arcada, sem vêr um braço
]1umano que lhe chegasse uma

.migalba de pão p;:¡ra ao menos en·
ganar a fome, n!uma cidade civi­
Jisada e christa, cheia de gente ri·
-cá e remediada. • rev-oltou-nos!

Qu:e esta desgraça acontecesse
em Londres, n'um dos seus po­
:pulosos e sombrios bairros, povoa·'
d'dS de miseria e indifferença, sob
as vistas de lords bmtaes e ébrio's,
eXplica se; mas em Lagos, urna

pequena cidade de gente moderna,
dosa �a sua invejada posição geo'
gràpll1ca, da sua magestosa e vas­
ta bahia e do seu desmantelado
corp? de tropa, é irrisorio e algo
d-epnmento.
A honra de Lagos em ser o

berço de homens de valor não lhe
poupa a vergonha de deixar: mor- '

rer n'uma das ruas, no alvorocer do
seculo XX, um homem á ,fome! ..•
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Decididamente a religião,.. a
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religião christã ... está de todo ex­

tincta! O luminoso propheta da
Judia, morto e crucificado pela vi­
são berndita que o encaminhava
heroicamente para a frente, cori
vertendo as. feras humanas em

gente, transformando o granito
duro das almas em corações com­

passivos e generosos, perdem de
todo o seu tempo e sacrificio! Os
que após a sua morte memoravel
vieram, despontaram a esmo pelas
charnecas do mundo corno tortu­

'lhos venenosos por campos amal-
diçoados; aprov,eitara_m-Ihe porém
o nome e o martyno, para, ao

abrigo de luctas e duvidas, carni­
nharem regaladamente pela terra
povoada de forçados e párias ... !
E' assim, só assim que se corn­

prehende o procedimento de mui
tos padres envolvidos em politica,
zangas, OdiOS, rancores, questões
de partidarisrno saloio ...
Ha dias, 1:1[11' homem moderado,

transigente e' conservador, disse­
nos singelamente: O prior ae A ...
fez mais uma patifaria; urna ve­

lha aleijada, que ha seis ou sete trabalho camp pela superioridade
annos vae corno pobre fazer uso dos seus dotes intellectuaes, esti­
das aguas de Monchique não póde mado e apreciado pelos collegas á
vir este anno.,. E porquê? per- custa da sua inexcedivel bondade
guntárnos.-Porque o prior soube e. sincera dedicação d'amigo, José
que ella o tinha censurado por cau" Francisco Teixeira d'Azevedo go,
sa da chicana d'elle com a festa e sou na sua vida acadernica as pri­
com as musicas.,. e tarnbern por, mielas (fuma reputação brilhante
lhe constar que um sobrinho da e que cartarnente trará sempre en-'
velhota é musico na philarmonica volvido o seu nome. n'uma aura de
do outro partido ... Uma patifaria, justa consideração e sincerissima ,

não acha? ,estima.
-Achamos urna patifaria, e gran- Filho do sr. dr. JVIltheus Teixei-

de, das que repugnam até aos es- ra d'Azevedo, reputado presidente
piritos mais embotados! da camara dos ¿crutados nos dois
Este presbytero de que vimos ultimas periodos parlamentares e

fallando pertence ao vastissimo nu- que desde ha tantos .annos.vern
mero dos que' fazem dosacerdocio representando esta cidade nos al­
urna profissão, do confissionario tos dominios des poderes publicos,

, uma sociedade de secreta vingança' sempre prompto.... a cooperar com
e GO altar pelourinho de ignorni- uma desvellada proiecção nos in­
niosas rixas pessoaes ... Uma cruz teresses da cidade, sem' nunca ter­
na frente e um, punhal na algibei- giversar n'essa missãô protectora

'

ra ... ameaçando sempre: crês ou' que se impoz e que o tem feito ca­

morres! ptar simpathras geraes, o novo ba-
E são estes homens, falsos apos- chare,! tam bern ha seguir �or essa

los, agriolhados por pequeninas estrada do bem fazer, talvez com

miserias mundanas e obcecados' 'mais enthusiasmo para cuidar dos
por surdos rancores, que envergo interess'es materiaes d'esta terra

nham a classe e lançam no subli- que' é a sua, e com a mesma -co­

me ideal de Christo a semente da ragem e firmeza para seguir sêm- ,

descrenca. pre a direito, 'sem tropecar na urze

Lastimamos nãô ,ter no Algar¥e dos caminl)os.' ,

";

um s.:gundo D. Francisco Gomes ' Ainda não ha muitos dias que
d'Avellar, que energicamente re- um oosso apreciavel' confrade da
primisse abusose castigas�e trafi· capi'tal, O Diario, publicando o re

cates! trato do illustre moco aCádemico.
de par com elogiosa� referencias á
sua vida escolar onde sempre gran·
geou distincçõ�s das mais altas,
auspiciava um brilhante futuro,a es­

se nosso ,estimado-patricio e oxalá
os a'uspiciós se có'nfirmem coin tan­
ta ou ¡nais certéza quanto d'ella são
merect:doras as qba'lidades aprimo­
radas que o distinguem. Era nJ�so

Intento escrever artigo largo, onde
melhor nos exforçasse·mos por pa­
tentear e pôr bem em evidencia o�

superióres dotes de co;ação e in­
tellecto do novo bacharel, mas as

noticias vindas á ultima hora, e al­
gumas bem tragic as, enchem a nos
.'ia m'!sa de trabalho, não nos per­
niittindo demorar maís estas linhas
d 'homenagem,
Muito cardealmente o abracamos

pelo excellente resultado fi¿al do
se'J curso, e fazemos votos para
q',le na vida politicá onde já se a·

listou siga as tradicções de hones.
tidade. honra e prestigio que enno­

brecem o nome de seu pae.

Dr. Jo�é Franci��o T. a'Azeveoo
Completou ante-honrem "o cur­

so de direito na Ilniversidade de
Coimbra o sr. dr. José Francisco
Teixeira d'Azevedo, nosso presado
amIgo e patricicio.

.

Acadernico clássiñcado distincta­
mente em todos os annos do curso,
merecendo de todos os lentes inequi­
vocas provas de apreço e considera­

ção, tanto pelas SU<lS facilidades de

.
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�IAIlc'08 ALGARVE.

.4l IllEil.£.I..DO, é O jornal
algal'vio mals bateato e de

m�i,OI'. eh'culaçã().

fo:,S Ça'sas p:DítORas
Correspondendo á attenção d'al·

gumas casas editoras que nos en·

viam as suas edições e no sentido
de auxiliar, quanto possivel, o mo·

vimento litteral,'io do paiz, resol·
veu O ,Heraldo' publicar no ultimo
numero de cada mez uma folha

supplementar em pd.p�l affixe uni­
Cdmente destinada á inserção de
annuncios litterarios e registro bi­

bliographico ,do inez: Parla que es­

sa secção seja o mais completa e

perfeita passivei, rogamos ás casas

editoras o favor: de nos enviarem
as suas edições. logo qué publica­
das.

O Heraldo inserirá tamem, nos
seus numeros ordillarios, a apre·
ciação critica de todas as obras

que Ih� ,sejam enviad�s.

CANDIDO GUEIUlEIUO
Obteve feliz resultado em todas

cadeir'as do 1.0 ;mno de di'reito na

Universidade de Coimbra este nos­

so estimavel amigo e apreciado
poeta.

Peetas
cia, airosidade, aprumado de linha;
que lhe: desenvolve o peito e oS'�,�·t, C
musculos.

-

Mas isto a gymnastica metodica
e regrada, e cão qualquer que se

apresente. Eu admitto duas espe-
eres de gymnastica: a elementar, e

a d'arte. A elementa: tem por fim
° desenvolvimento physico, gra-
dual e proporcionado dos muscu-

los e dos orgãos sobre que actua;
a d'arte ou de circo é uma forma
de gymnastica agradavel á vista,
que deleita e enthusiasma pela dif­
ficuldade e arrojo dos exercicios,
dos quaes alguns. falhando uma

vez a sua execução podem torna.r
invalido quem quer: que os prati-
que. .

Nós vemos pelas feiras esses

herculos ambulantes com força que
nos parece prodigiosa. Mas repa­
remos bem na sua constituição: o
abdomen é.salienre e dilatado, e os

musculos accumularn-se uns sobre
os outros, isto é, um feixe de mus­
culos sem disposição apropriada,
sem delineamento, ou elegancia. E
d'onde vem isto? Do ensino ter sido
deficiente, do methodo ter sido mau,
dos exercicios terem sido executa­

dos fóra das regras que se coadu­
nam com a anatomia do carpo hu­
mano. '

Ha um mez que o Gymnasio
Club Farense pôz a sua salaás
disposições dos .socios para ali se

trabalhar. Tomei a meu cargo en­

sinar alguma coisa que sei e que o

devo ao meu professor portuguez,
fundador do Real Gymnasio Club
de Lisboa, o meu muito amigo sr.

Luiz Monteiro. Concorreram al­

guns rapazes e a quem já o exer­

eicio regrado ía desenvolvendo for­
cas e musculos, corno elles proprios
ô notævarn ; mas mas corno eu só
lhes aconselhara, gymnsstica ele­
menta,", e banisse por completo ::t
tal a que chamo d'arte; foram dei­
xando de comparecer porque as­

sim gymnastica lhes aborrecia! .•

E eis porque eu digo que pouca
gente tem a noção do que é a gym­
nastica, e do fim a que ella se des­
tina. Todos a julgam um meio de
mostrar as habilidades e agilidade,
de -que sâo dotados! Triste -illu-

� "sao., •.

Consta·me que em Olhão se tra­

balha em gymnastic a e !}luito b�m.
Ali irei brevemente� logo que II>SO

me sej a possivel, e imparcialmeme
como a minha consciencia m'o di­

tar, aqui escreverei a minha im­

pressão sübre esse genero de sport
que todos deviam cult:ivar, e qe que
aconselho aos olhanenses a não se

arrependerem, mostt:ando assim aos

farenses que saem da inercia a qlle
estes ha LTlú>ito_'se votaram.

I\I.�IIIO BONANCA.
_ l
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Imp.·ensa

Completou 12 annos de publici­
dade o nosso apreciado camarada
de M0ntemór-o·Novo, o Meridio·
naI. Conquistar 12 -annos na vida

jornalistica é caso para um a f!.e c._.

tuoso aperto de r_não,

EOÚ�R�O A, PARRflRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA
-,---- -�Çj'4 ¡,

. NECROLOGIA
F&!leceu em LouJé o juiz aposen­

tado sr. dr. Bento da Silva Lima.

+No dia II falleceu em Faro o

sr. Thomaz d'AquinoMachado. em­
pregado d�s obras pub Iica.s·... '

+Sepu[tou"se em Porllmao- na
penultima quarta feira a H.a D.
Maria Neves, esposa do sr. contra­

almirante Neves.

AOS OLHOS PUROS D'UM! PReCADORA
fio dr.. ..ceão fi:?edo

Não te amo: amo os teus olhos,
Que tu não podes manchar:
O lodo não toca a luz; ,

Embora esta o vá tocar.
'

..

D'uma candura sem par,
Porque hão-de ouvir os teus beijos,
E ver os que te hão-de dar ..•

Eu tenho dó dos teus olhos
Cheios de pureza e luar.
Porque a todos, rindo. os mostras
Fazendo os envergonhar .•.
Tenho dó d'elles que em ti
Fazem, tão tristes, lembrar
Dois orphãos sem pae nem mãe
A viver em estranho lar ..•

Coitadinhos, sâo teus escravos,
Nem em si podem' mandar:
Quando a lodos dizes «sim»

Querem-se ás vezes fechar •. I
Se os obrigas a sorrir,
Sorriem, mas que pesar!
Ai, sorriem, coitadinhos,
Com vontade de chorar!

Teus olhos não são apenas,
Como os outros. para olhar ...
São em ti urna outra alma
D'outro sentir e pensar ...
Elles são um ser de mysterio,
VIvendo em ti a penar: ..• '

alba-te a gente, e vê lama;
Olha os e vê um altar!

Tu sempre a rir; e elles tristes,
Ern perpetuo discordar,
Olhos assim peéadora,
Chamar-lhes «teus» é pecar ..•

\

Amo-os, e sei que me arnam
Sem que nos sintas arrrar ...
Ai, n'elles, dentro 'd'um peito,
Ha um coraçã? a pulsar, ..

A;lgarve, Julho de 03. _" I

, i..
... U •.

Bernardo de Passos

Vide annuncio

}(venda de terras»
na, segunda pagi_na.

'

Gymnastica
No s111 do nosso paíz. n'esta fer

til e saudavel provintla do Algarve,
acha-se quasi totalmente abandona­
do este genero. de SP01-t, e tã.o sem

razão, quando é elle o que mais at­

tenções nos merece.

Quand�' todos n 'este pequeno
paIZ, a começar por sua magesta­
de a Rainha )Senhora' D .• Amelia,
teunem e se esforçam por atalhar
e debellãr os' estragos da terri vel
tuberculose que ta'ntas vidas no�

rouba cada anno e cada dia, devia,
mos nós tamb'em admittir e acon­

selhar a gymn-astica corno l!lm meio
efficaz e seguro de combater esse

terrivel mal. E a razão.¢ que a

gymnasticaldesenvo]vem'do a,cavida­
de toraxica, desenvolve tambem os

pulmÕes, e ainda os fortifica de for­
m,a tal. que, se bem que n'e1les en-'

tre o bacillus 'de Koch, a energia e

força do seu tecido ahi os compri­
me e mata.
Ainda mais: nós vemos, quer na

capital ou na provinciâ, esses dau­
dys� ou portuguezmente pãesil1hos.
nas avenidas. cafés, ou Havanezas,
d'uma elegancia gue nos'parece ir·
reprehensivel .. � porque os chum a­

ços nOs hombros. �'tlão faltam. As
suas côres'denotam sómente o ra­
chitismo e Iymphatismo, e nunca
um temperamento saudavel. Falta­
�bes a gymnastita 'que dá elegan-



$rOl[de desastre 'li! mor
Pelas 9 horas de domingo ulti- suppondo se que o vento, encon

mo começou a espalhar-se pela ci- trando firme a escota, fez encher
dade a triste noticia d'um desastre d'agua e afundar a tragi I embarca­
marítimo occorrido na costa de ção. O que então se passou é im
Villa Real de Santo Antonio, en- possivel de descrever-se e os que
tre Monte-Gordo e Cacella. Ao conseguiram salvar-se ainda não
principio as opiniões eram deseri- recuperaram o sangue frio preciso
contradas, apontando-se muitos no- para dar detalhes d'esse momento

mes como victimas do desastre, e angustioso. Sabe se que o primeiro
muita gente chegou a não dar cre- que cahiu á agua foi o infeliz Emi
dito ao desastre visto a impossibi- lio Ramires, depois de ter apanha­
lidade de noticias telegraphicas n'a do uma violenta pancada da vella.
quelle dia e aquella hora. Infeliz- Depois todos mergulharam, nunca

mente, porém, veio a saber se n'es mais se vendo o Emilio. o Sá e os

sa mesma noite qu'e a noticia tinha dois tripulantes. José Hygino con

foros de verdade e que fora trans, seguiu salvar se nadando até á ter
mittida partícularmente pelo tele, ra e José Lima agarrando se ao

grapbo militar, cujo serviço é per, mastareu da ernbarcacão até que
mittido. foi soccorrido pelos outros barcos,
Procurando informarme nos do Logo que em Villa Real se co-

triste acontecimento soubemos que meçou a espalhar a noticia do si­
uma balieira se virara, perecendo nistro, toda a população se alvora
os srs Emilio Ramires, João da ÇúU e correu para a baixa mar, an
Fonseca ie Sá e dois barqueiros, ceosa de noticias" Quando o s bar­

conseguindo. salvarem se os srs; cos chegaram e 'o boato s€ contir
José Hygino, junior e José Pedro mou em toda a crueza da sua yer
de Lima. dade, a consternação foi .enorme e

Foi cómo se nos cortassem o co- pouços deixaram de chorar tão tris

ração! Quatro victimas e d'entre te desgraça. A casa da f .milia Ra
ellas dois amigos presados, duas al- mirez e do sr. Sá correu muita gen·
mas santificadas de bondade, das te a apresentar; cumprimentos de
mais queridas e mais estimadas pezar. ..'

em toda a Villa Real de Santo An- Irnrnediatamente foram manda
tonio. dos para o local do sinistro barcos
O Emilio Ramirez., o desventu- em condições .de procurarern os ca­

rado Emilio! Conhecemolo ha an- daveres, que só foram encontra

nos n'aquella villa quando deveres dos, depois de muitas pesquizas, na
burocratas ali nos fizeram esracio tarde de segunda feira, excepto um

nar um mez. Em umajoia, o Emi tripulante que só foi encontrado na

lio ! Fraco, nervoso, muito expres' manhã de terca.

sivo, muito vivo, onde qud que Na tarde de' alJte,hontem te,ve 10-

chegasse parecia, que as cousas e gar ,o enterro das quatro victimas,
as pessbas se apossavamd'uma ala- manifestação de pezar imponentis
cridade desacostumada. Na reu sima, que jámais teve egual n'aquel
nião dos rapazes, ou fosse no es· la villa. Encqrporar,am se no fune­

criptorio ele seu irmão Frederico, bre cortejo qu�si todos qs habita!,\
ou no Thalia, ou na pequenina es tes da villa, de ambos os sexos, e

planada do Raph'ael, lá'estavasem- muitiss:ma,gente de Castro·mar:im,
pre o Emilio a animar, a rir,,' .. Cac;ella, T�vira e, Aya¡;nonte; Os
Como o estamo,s"a vêr, de barreti· dois caixões dos triplJlao.tes iam to

nho pret0 na cabeça dando tons de dos cobertos de aores. O athaude
artista aquelle typo de nervos, qua do desditoso �.á era conduzido pe
si desconjuntado�, impulsivo, onde los srs. José Vicente do Carmo.
a vida parecia saltar estonteante e João Ban:oso. F. Feria Tenorio.,
desvairada. Ainda o ouvimos n'a- Antonio Vieira. Francisco Sousa
quela gargalhada de nervos em que Camarada e Silvestre Garca Pego
parecia desfazer se toda uma alma e levava as seguintes coroas: De
de santo. violetas roxas, com a seguinte de-
E o que, foi que nos fez agora dicatoria-CI.lo nosso querido e c,ho­

lembrar i'ltd? estes tempos de mo· rado marido e p.4e�Sua mulher e

cidade que lá v.ão?:Ah! foi a mor- ,jillzos. Adeys par:a sempre, Coroa
te d'elle, foi o desaparecimento, em biscuit com a, segllinte,dedica
tr-agiéo do Emilio. Como isto dá toria: CI.lo nosso querido João Sá�
vontade de chorar! Os sellS sogros, irmãos, cunlzadose
O Sá! Ha para ahi alguem que sobrinhos-Saudade eterIza, Coroa

não conhecesse e não estimassé o de violetas e lilazes offerecida pe
Sá? los companheiros do escriptorió:
Bom, affavel, dedicado. sempre Ao nosso querido amz]Jo e compa­

prompto para tudo, 00 Sá era a Ilheiro João F. Sá-l'rancisco de
bondade em pessoa, sem um ran· Sousa, G,amaràda, José M. Rodri­
cor, sem 'um despeito, sem a mais fJ�teS, Ma(lzias G. Sanch�s, ,Manoel
pequenina semente do mal. Tam- V. A{evedo. 'Coroa de VIOletas ro

bem lá,foi. para o Nada, tragica- xas: Ao nosso cp/erido empregado e

mente, sem um adeus carinhdso amigo João F. Sá -Alfonso Gomes
da esposa, sem beijos dos filhinhos. Sanches e Francisco Gomes Sail

A impressão de pesar ,que nos ches. Coroa de violetas rOX1S: A

tortura ao ligarmos atabalhoada- J(Jão Sá-José Hygino JUllior.

œente estas palavras cheias de dô!' U athaude do desventurado R
e de desventura, não nos 'permitte milio foi Gonduzido, alternadame,n­
mais referencia aos pobres rapa- te, pelos srs. José Antonio Piloto

zes, e exforçar,nos·hemos para dar Junior, José Martinho Rodrigues,
aos leitores a nóticia detalhada do João Cesar, Rafael Cordeiro, JoãQ
triste acontecimento. Vargas, Francisco Pena Junior,
Desde ha mezes que a:lguns ama Manoel Feu, Mathias Sanches:"João

dores do sport nautico d'aquella Barbosa, Ráphael Tenorio, Manoel
villa teem armado pequenas cha· V. da Cruz_e mais dois rapazes hes··

lupas de recreio, das quaes só a panboes. Foram lhe offerecidas as

do sr. José Pedro de Sousa Oliva ,seguintes coroas: Coroa de violetas
tem casco construido de proposito. de Parma, rosas, byonias e verbe­
Ainda no seu 13.0 numero o nos- nas-Ao nosso desvclitu/'aào irmão E·

so collega Guadiana tinha regis. milia Garcia ,Ramirez-Frederico RIJ'

tado essa regata ,e� que tomaram mirez, Maria Barroso Ramirez. Co'

parte tres d'es�as embarcaçóes, o roa de violetas de Parma, lilazes,
Satellite, o Hersilia e o Annita. rosas e jacinthos: Ao nosso chorado
No domingo, pelas 8 horas da irmão Emilio - Sebastião Ramirez,

manhã com o fim.- de acompanha· Christina Cumbrera Ramirez. Coroa

rem até á barra de Tavira o co- de violetas, rosas, -lilôzes, novellos,
nhecido amador nautico Miguel de espinheiros e byonias: Ao me" inol

Pixinta que gove!nâva � seu ele· vida�el filho Ellulio-polQres Garcia
(Jante «cutter» Eltsa, sahlram da· Ramlre:. Coroa de VIOletas de Par­

queUe porto as chalupas Hersilia, I
ma, chrysanthemos, novellos e mu­

Amuta e Lord. Na Hersilia iam guets-Ao meu querido sobri"ho'Emi·

os srs. José Pedro de Lima, pro- lio- Valentim Garcia., Coroa de vio

prietario do barco, Emilio Rami· letas russas e de Parma, rosas, i­

res João da'Ronseca e Sá, escri. dranjas e li!azes-An ,¡OSSO sal,do.ço

vãd José Hygino e mais ,dois tri· primo-Jacintha tfAndt'ade, DolQres

pulantes. (

,

' C'. Mede;r�s. Cor�� em biscfI(t-A? nos-

Tudo corria bem e [ate iC!Offi en- so quercdo Emilio-Dolores Martam B.

thusiasmo a bordo dos"diffenentes Cltmf¡,.�ra. JfJS� R�res Cumbr.wa.

barcos, quando, repentinamente, Coroa ·em biscuit e rosa: - A?
entre os sitios do Cabeço e T<?r!e no��o s�udfJ'fJ·'J chorado patrao E,�••

Velha, se ,iu sossobrar o Heril/.a, • mll.o Ramare$ - como testemunho tn·

delevel de profunâa consideraçõo e es­

tima, os seus- operarias soldadores. Co'
roa de violetas brancas - A Emilio
- José l/ygino Junior. Coroa em

biscuit, amores perfeitos e rosas

brancas-Ao nosso SOlldQSO e inoloida­
vel amigo Emilio - José Piloto, João
Cesar. João Vargas, J. Martinho Ro­
drigues, R'lfaql R. Cordeiro, F. Pena
Junior, Francisco F. Piloto Junior,
Francisco Malaquias Domingues, Ma­
noel Cumbrera, Rafael R. Tenorio,
José AJaria da Cruz. Mathias San
ches, Jaão Ribeiro Barbosa e José Var­
gas.
José Hygino depoz duas coroas

sobre o caixão de dois barqueiro,
Carlos e Manoel Caldeira.

Notas
A cha�upa Elisa que se destina­

va � GI�raltar, seguirá a Lisbóa,
devido ao abalo que o seu proprie.
tarjo sofíreu com o desastre.
-Quasi todas as ernbarcacões

surtas no porto, incluindo vapores
estrangeiros, e bem as fabricas de

conserva, á excepção de d�as, ,ti­
veram bandeira ao funeral.

,
-Emiiio GarciaRamires era ir­

mão do deputado sr. Frederico
Ramires. Cursava engenheria em

l:lége (Belgica) e tinha v indo a fe­
nas.

-Dos sobreviventes ainda se

encontra em mau estado o nosso

velho amigo sr. José' Pedro de
Lima.
-João da Fonseca e Sá era

guarda,livros da casa Alfonso Go­
mes Sanches. Deixa viuva e dois
filhos menores. Acompanhado de sua familia retirou-se de

raro (lara 11 sua herdadade' do «Pinheirinhc», no
- Não é verdadeiro o boato de sitio de Santa Luzia d'este cti'ncelho, demorando­

que oHersilia fosse mandado quei- se alii ate outubro, o sr, Zacharias José GllCr·

"mar. roiro,

- No enterro encorporara�-se
'" :}c

oito padres e as duas' 'philarmoni _
Retirou 'de' Faro para Lisboa, oóde foi fixar

cas sem iIÍstrumentos. ? residencia, (, Er, Joaquim de Sant'Anna. Lv

""":'Ual c\lrioso caso de" sugges-' 'rt-:k'J

tão. Na sé cathe-dral de F"ro teve logar no dia 11
, do corrento o baptismo dil int,erossa�te filbinha

,9 Sr. Frederico RaJ:tliré?l logo' do �osso velho,àmigo ,ç ap'reciado confrade sr.

Tt�Ltl"�'A
'

'r d p . G'I
que soube da triste fatalidade, preoc- Jacintho da Cunha, Parrei/a. AneoJlh,yta recebeu '

' no SIlO o �ro- I,

c!.)pou�se muito com o ab.alo" que' o nome DIaria Feliciana" il jteve ·por 'madrinha a

"

que consta de terras

sua mãe, sr:a D, Dolores Rarftirez sr.· If. llaria Vir,¡::illia de "Mattôs Parreira e por
I de'semear, oliveiras, 'alfarrobeiras,

deveria so:ff:rer ao' saber; tambem �i�d��d��e �bosi�;l,
cou:,elheiro :Iosé Vaz Guerre-

amendoeiras, casa de morada, ra-
do acantecirn¿nto. E mandou dar- 1.:. mada e palheiro.]li& um caldo por uma 'das creadás, N'a qüinta-r�i'ra partiu de 'Olhão 'pa:a Lisboa,
prevenindo a de que nada dissesse o sr, Domingos Eusebio da Fonseca, deputado dá Estas tres cOUl'ellas sã,o conti-
do 'occorrido. Nem"foi preciso: a nação. ¡.

' ,

infeliz senhora, mal avistou a crea- 1( guas, cónfront�m umas com as ou-

da, disse impulsfvamente: Já sei, Cbegou de r.isboa a Olhão no domingo o sr, tras, e com os srs. José Maria Par-
mort'eu o Emll"·o. di'. José �Iaria de Padua;1 .

d A
.

F d P'• rell'a, r. ntomo eroan o 1 res
-As censuras, justa ou injustifi. 1(

Padinha, José Rodri¡rues Flores
eadamente, re'cahem todas no sr.

Partiu de 'OIh.ão a Cazer uso das aCamadas u

d I aguas de La,njeron (II'jspanba) o sr, João Lucio (herdeiros), D. Maria Benta da
capitão o porto, pe o pouco. es- Pereira. .

crupulo de deixar sahir Ja barra' " ':.
,'(

, Fonseca e seus filhos, Estrada'do

er!1'bà�-çaçõ",es ;'tim�nadas, pdr indivi- Acompanba�o d� sua espo�a encontra-se nas Fojo e outros.

d�()s ,llie;�penentes.'
'

Caldas da Rainba o sr. conselheiro José Vaz Quem prete�der dirija-se a'Ma-
____

Guerreiro Jurlice Aboim, secl'ctario do governo nUer .i\fvarez Barbosa, em Villa'"

'J ,civil d'esto distric,�o,
.

Fern,JI�,d��ft_e�op:rciin�� r����� :k Real de Santo Antonio. (6195)
E' e�perado em Faro o sr. 10�é Theodoro d'AI-

nanoite de domingo ultimo os mem·" meida Corlllo, junior, 31umno do collegio de Bex.
bros do partido republicano n'esta hill ([nslat�ITa).

'

cidade, a fim de se constituir,em *-' '" ,

em centro politico � nomearem rd., EnconJru-se melhor" dos' seus IJadecimenl0s o

pr·ese.ritant� ,para os congressos do sr. Justino Augusto Ferreira ' .i

'd C
.

.

'1(partI C? omparecera� entr� ,ou, .. .

tros os srs. dr. Antol11o ,Padmha. Est,eve do�nte, mas Ja passa melbor, o sr.

dr, Silvestre Falcão, Zacharias Jo,
.' Joaquim Bupttsta Falleiro. '

sé Guerreiro, J.acques Pessoa, Jo- *-

'd C V" d '� .. Estão nas.Caldas de ftIonchique os srs. Joaquim
se o q_rmo" ,1-' 19uelre o' JumO!, �Ia(lo.el de ��usa Teixeira e José de lII3ttos Ca-
Heitor R3mo�, Victorino Maga, saca, de S, Braz d'Alportel.
Ibães, Manoel Pires Falleiro, João :J�
José de Mattos Parreira. João dos
Santos Parreira, Abilio Bandeira e

{

outros. .

"Presidiu á sessão o sr.' Zac1arias
José Guerreiro, seçretariad.o pelos
srs. Heitor Ramos e Victorino Ma·

g�lhães. Foi nome,ado r�presentan·
te para os congres'sos o sr. Zacha­
rias José Guerreiro e eléitos para
a ,commissâo execu�iva do partido
os srs. dr. Silvestre Fálcão, dr. Pa­
dinha, Jacques Pessoa, Pires Fal·
leiro e Victorino Magalhães.

Acompanhado ue sua esposa sr. a D. Jesuina -,,<:
Falcão Trindade, de sua mãe sr.s D, Anna de �Iel- Continua em Caimbra. onde tem sua sogralo Trindade e de sua sogra sr,' D, Ritta Falcão. perigosamente enCerma, o sr. dr. Campos Paiva,
regressou na segunda- teíra das Pedras Salgadas o juiz de Portimão.
sr. Joaquim de JUundonça e Mello Trindade.

:l�
Retirou RII penultima quarta-feira de Portimão­

para Silves o rev padre Rumos, cavalheiro alfa
Está actualmente em Vidago a Iazer uso das a- vel que alii contava muitas simpathias, Teve­

famadas aguas o sr, dr. Matheus Teixeira d'Aze- uma despedida affectuosa, sendo acompanhado até­
vedo que alii conta demorar-se até 10de agoste Silves por muitos amigos,
proximo, Regressará então a Lisboa onde se de-
morará até principios de setembro, partindo de- 1>:

pois para Tavira acompanhado de sua esposa e
Está nas Caldas de Monchique o sr, José Pi

Illhos José. Alfredo �,Maria Luiza, regressando res e sua espesa, lie Portimão.
todos a Lisboa em meados de outubro. ,'�

1�. Retirou de Armação dI' Pera para �lo'j¡tenal'
Partiu na segunda-feira para "Lisboa o sr, dr. ,(Villa do Bispo), sr, José Yieeute Martins.

José DIaria de Magalhães Pinto Ribeiro, delegado
do procurador regio ultimamente transCerido d'es­
tiL comarca para a de Barcellos.

Rapaz intelligente e aífavel, tendo conquistado
simpathías geraes pela sua bondade, d istinccão e

integridade de caracter, a noticia da sua retirada
Iez-se senlir pezurosamente em muitos dos ami­

gos sinceros, e dedicados que por aqui deixou. A
sua despedida Coi eífectuosissima e demonstrativa
do apreço e estima que no. mereceu o dtstincto
magistrado, A' portada casa d'onde residia o dr ,:J' ¡'

Pinto Ribeiro; vimos- na-despedida os s rs. coronal
Gasparde Sousa Bmg.,' Theodoro Josó. Raphael,
José Joaquim ¡ Parreira, Fana, Jçuquim Barrou.
Trindade, Francisce Gonçalves Pinto, Antonio Ma­
ria Gonçalves e Joaquim Ahto�io Cordeiro Peres

Acompanual'am·n'o até-á Luz os HS, commenda­
dor João Possidonio .Guerreiro, Alvaro Mendes

Torres, Joaquim Thomaz},'irf,S Correia d'Azevedo,
dr. Antonio Francisco de Sousa, Jordão José Can­
sado e Arthur Neves Bapüael, e até Faro os srs

Estevão José de SoüsaIleis e MaLbcu's Marques
Teixeira d'Azevedo, )

OHERALDO
Acompallha-a seu esposo, o sr. Francisco AzeveJ.,.
Coutinho, mnãe do actual dono da «Donalda», o
illustre official du armada sr. Pedro d'Azevedo
Coutinho.

P • .fIEf\ALDO. MUNDANO

Partiu DO segunda-Ceira para o Ameixial, onde
foi collacado, o rev. parocho sr. Humberto Augus­
to Chagas da Par,

Regressa brevemente a Portimão O sr. dr. Er
nesto Cab rita.

De S, Braz d'Alportel partiram para Lisboa,
os srs. Alanoe! Rosa de Sousa Dourado e .Jo:1o de
SOUSIl Uva' e p,ara Castolio Br�nco o SI". Fran­
cisco da Luz Clara.

.
'

:k
Deve reali�ar"se "em meados do proximo mez

,)e agosto o enlac� Dupcial do sr. dr, José Maria
de 'Magalhães Pinto Ribeiro, delegado do ,.rocu­

rador regio ,em Blticelloa-com a sr,' D, Helena

Marques Taixeira d'Azevedo, gentil e muito esti­
mada filha do, sr, dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
Poucos dia depois do consorcio retirarilo 05 noi­
vos de Lisboa pará Armamar onde passarão a

a lua de mel. _ -:
,

'

:k

l?eil'a da Boa �lorle
Depois de obter execellente r�suJtado nos seus

trabalhos escolares regrossou no domingo a Ta­
viril, vindo de Lisbóa, o sr. Henrillue Matheus
Cansado.

No pl'oxilI)º dO�IlingQ dia 2G, na ca­

Sá do despacho da Ordem 3.a de

S,; Francisco, lem logal' a arremata­

ção do eSlrume da feira da Boa Mor
le. As propostas são em carta e se·

rá arrematado a quem maior lançll
offerecer. Não lia licitaçao.

21 de julho de 1903.
O juiz da confraria,
Sebast'·ão da erUt.
�

RECTIFICACÃO
.

,

Da nota, que demos no ultimo
numero da- semana 'passada, mar­
camos á armação de Bias a im­

portancia de 4:309<i1> 123 reis, sen­
do esta apenas de 1;6og;¡t)I23 réis.

:It

Regressou de 'Lisboa a esta cidade o sr, Iay­
me Casado, laureado alumno do collegiO militar.

*-
Acompanhado de, sua mãe sr.a D, Isabel Arou­

CII, está n'está cidade o sr. Dómiogos Correia

Arouca, junior.
:k

Está na quinta da "Torre d'Ayres», :la Cre¡rlle.
zia da Luz d'este concelho, o sr, dr . .Joaquim
Tello, cheCe tia repartição de industria. Conta
demorar-se até agoeto.

*-
Rttirou de- Portimão para Li�boa, n& segunda

feira, o sr. Diogo Sant'ADna. '

-*

Está em Porlimllo, passaDdo alltuns di.. na

herdade di "Donald.", • Ir.· D. 4-melia Cllrdia,
ale 4. maltosradQ j,roIUsl, )luoel Cardia.

VENitA DE TERRAS
NA

BELLA-fRIA E PERO--GIL
J •

.. -
(

� ,'j"t-

_" Vendem-se tres courellas de ter--
ra nos sitios' 'da Bella-Fria e Pero-
Gil d'este concelho. 1) ."

,

DDIM[ID A na Bella-Fria' que,
r Il [IlA consta de terras de
semear de sequeiro e regadio, fi-:
guelras, amendoeiras, oliveiras, vi­
nha etc. ¡e, a quarta parte de urna'
nora, tanque e levadas,

1
"

Q [riIN n � no �ero-Gil, que cons.,.
l)UJU U� ta de tefras de seme­

ar, figueiras, oliveiras, anlendo.ei..;'
ras e alfarrobêiras. ' -

,., ,O HERA'LDO
."

HEBDOMADARIO INDEPENDENTE.
Assignatul'as

Para TtÍvira (semestre) .

�Fól:a da' cidad� (semestre) ..

Numero aV,ulso , .

'00 réis
�

500 »

20 ))

{
40 réi. �

Annuncios
Por cada linha. . . . . . .. . .....

Os annuncios do commercio e -industria
têem r�¡jucc'ão convencional. OlÍ aDnuncios �
permanente� fazem-se por, ajuste particular, �

citrl'mamente vantajoso, I
JI ,

i
•

Toda a correspoDdencla deve ser enderes- !
sada á �

I
_' �.

r �
RedacçãO

Rua Nova Pequena, t3-Tavira.

-------------------------------�

t ..

REGULAMENTO DO REGISTO

COMMERCIAL
_

A Bibliot!�eca Popula,. de Legisla­
ção, com séde na rua de S. Mame­
de, n.O {Og, (ao Largo do Calda�).
Lisboa. acaba de edital' o Regula-·
me'(1to do Registo Commerçial, appro­
vado por decreto 1 ã de novembro
de 1888, seguido de legislação so­

bre ,prestação de Fianças Judiciaes;..
Salubridade das Edificações Urbanas;
Organisação dos Orçamentos e mais
serviços relativos ás despezas de Ins­

truçção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investigação; Execuções Fis­

caes; CasaS da Penhores; Regillleu
de Prisão Maior Cellular; Casa d&

Con\eeç_ão para Menures do Sexo Fe­
minino" Taxas do Sello de Licenças
lnduslriaes. Oireitos; de Mercê, seo-·
do o seu custo 160 réis.

O conhecimento das disposições
d'este regulamento é de bastauta.
u\i1idade para a classs cO!D!uercial.



11),. 'n'S'"l.. !jl�1t\ P��LU\'\' D'O' ',esta socieñade m_is-era e m'esqui- para desicar-so a, aveDt�r�� <4; me toir-séem que seria a travessa do E¡¡¡ço<Jra dth�t!tii'cta! d,� .b�-;':-
il:U ·¡\S t'U �HjU,lol. nha .. '" '-o.lle,-u:epois de morta foi lhor torW Esqueceu Mlfã:o' a sua Buraca b.Uit3tçaO,p,�r3\ o mag(is ..

, ..
:

, • 'rainha. Ah! perdão! perdãol! elevada pbsiçãó rnarcial 'e fez se :/"':k ¥'!k_ 'Jf " t��'i9 p�mariQ,e� F.arp I

JAWfO'PSIA D'UM' GEN/O) olha o que eu fui buscar, o, _ça. alferes par'� f?zér pé d� si mesmo " Todos-os alumnos do I..-<l armo

'Os' senhores cori[1ec'em.n'0 bem: mões! E' que �u .tinha decorado o ás damas=que-Ihe merecessem os No g.enero.li.tt�r.atura apenasf u- transitararh, por mediae pará o 2.°

é' aqu'el ê' extravagant.e ty'.'P'o de pe.
Camões para 'recitar versos nas sorrisos d'amor. .' ma, estrella dava 1UZ ao "cerebro er, �l1l'Jo: 'São os seguin.tes�-.Maria de

.. I soirees lI/fas' o que ei u queria diaer F' d' , ,
. .

fir ck e "CO" tilisador de Rosalíno; era o sr, Al� 50'll'sac p. eatriz, de S. Braz; Deolín-ralta 'qae á hora do' só! fló9ro. nos .", ,tvl, ". ,1". Ia o em que t,(') . a ' ,,,,' t,-

fredo Ganis,
. )cLa

SlJ, tg.e á bocea dás rhas,"·faz,é,ll.do' era: esta sociedade misera e mes- recto arcaboiço' dé gentleman lhe
'N

' ,'(¡,. , ,da,.da Silva, de S. Braz; Egydio
P�'q1tte';}os compassos de esperá no guinha: que 'nada merece de todo-o tirariam apparentemente alguns ?, genero jornausuco PG,ertencla 'dos' Santos Cantinho, de Lagoa 1
costumado giro aventureiro de to- m,�1¡l requinte diplomatjco.

.

des cincoenta e tal annos que o
essa h�nra �o sr.l Silva

f
raça a

Cchstancia Isabel de Jesus d'Az�;,"
dás as tardinhas. Malo sol vae a ,De que me serv� ago.ra ô' meu tempo lhe pôz ás' costas bern con quem "osaIIn� e evava r�quente," vedo, de- Porchesr, Lucrecia Julia

agobi"sur e despede sobre � a. ,ter'ra" frack.i'! Para que me, deu a natu- tra vontade de soo excellencia, não mente aos páramos da glorlao'cOSmo Casimira, de Albufeira; Mallia José
esse tom suave de nostalgia que

reza este 'correcto arcaboico de: teve, desánimos no' caminho e co-
Ó 'fon p¡:�s ��ra �a classe. e

Casimiro, de Albufeira;,MaritiaVaL
romãntisa as cousas,

' cjua�dop'or gentlemàn ?!»
,

..'
meçou de espalhar galanteios e CULO e o �r., I va raça eram para Monteiro, de Casrromarim ; Eran-

E cahia extenuado no divan á im t ã -" l-n diga fesse 0, geneahsslmo, bardo, o.m.odel? dos, ei ...ca' das Dores Matheus, de Faro; ..
·

to.d,a,· a parte ,a"s pri.m.eiras som,bras .

.

ernuras. s maos 1'ro I s,
d I E 'l.,.." J}{l.4 '-'l.

, pulsa- de inten I'S ima '

c rises ner ,; d' fo '. Co e Jorn. aes e os Joma istas.. ncama:-' ,JI os�hl'na Rita d'Oliveira Montes.;dC5l:r'epuscplo enchem de'sêntirnen- o
, '.,s, ,s) � ",.:" ,- once osse e para quem l' ss .

I d'
J

roos'coracões e\lm� peql!ena �ra-
vasas. Depois .. recqbrava àmml? e Dama que casualmente o olhasse sat s�ret�)d0 aql!;:!. e &yste�a, ,e de era,� José Pedro, Pires' Parra,

",gem sacode levelpen, �e as"folhaslt,as
i parodiava o poeta:' , , , . cah'i'ã na desventurarde o v'êr pas· 1

I va" ' raça: ejU nao' r�spon er �, 4e' Santa' Ca-tharina da F.onte do-
das, arvores, Rosaltnd deixa de VIa.

'

'" ,'p Il' '" ;; �ar todas as, 1tatdes. pe'l� jane.!\a, n�nhijma1 das '4r�q,q�ntes accu�a· Bispo; Franciisc:a das.QoEes Mbntes"
J�ar á' roda do seu pe,.,.ueno quarto

'

1"', J,' ", ,L. "S�! ") despedind'o faiscas,'incal1d!eso'entPes cd,o,e¡st... que· lhe erlamRfeltal'�' e¿egUldn�, de Pera; Maria Umbelina 'Rodri�
c

'1 Ai do Rosalino: 'coita'do r""J��'l�' .
,.,'"

E o lie o exemp o Qsa 1.00 oga o
, <te,hotel, tendo·se dado ares de De Que vem de tao longe coberto de pó,..

dos seus olhitos ,de �yope.. ra .' ':' ,.'�.,,� ,,+' gues de Passos, de S. Braz;-Rosa.
M,aistre, e vem tomár o ar fresco � I' �, � .\, _ uma'-carraca! ,I ' , " começou tambem de e�1?1:11ha� ,aos linda rRqdrigue.s de �assos, de' S�
<la,s;,r.u,'::lS, mostra�do ás g;ntes o Mas 'a crise passou. A extrema Por fi:rÍ:l,"desesperado da troça e q�atro r.ent�s da pu,bltclQdade -que Braz; ,Gúí,otilar ,d¡l ;Cb,néeição dos.

'1 '1 d d 'Il -

d ¡'XOU se do papel naqr,respond.la a cO,usa n,yohuD;1a-_ Rf"'IS, de 'SI'lves ',' I'sa'bel da En·.'c·ar'��.seu,co�rectoarcaboiçodegentleman ..
, solédacle do"seu',quarto foi a pouco' as eSI usoes, e .

S ç
-

.A.ntig'amente, poucos dias depois, e pout,"o interr0m'hida "'or peque.
de Lovelace eLmette,tHel a iornalis· «E�:soq . .co�O,9 (. Ilva ,raça, pao nacão Franco qe Silves' Margári-t' J-'
E'" ',),.¡

n 'te 'pel" re responde a mngu, em. ». E tant,o se da'de Jesus' p'pre'ira' de'Santa Su.>da sua chegada a terr:,�s algarvias, no,.'s.p'oizo�,,',',á J'ânell'a, ond'e de bar, ta. ntrou·oo" umd 01
.

<.. •

..
'r d

_.

b6\L"d ffrego "d·es obcecou, d'essa Ideu!. de ser como zan'a' Jull·a';l.,.as Dor'e.'s' F'ern'a"n;:les"'lThaltàva n'este hbrrierri urna �des· retinho ,el ba:blilchas Rosalino escu- acçao" es' qlOn o, so· "
.

-

S I G
a u ¡

v,girada ancia de sociabili'dade:�'sa· tavá' 'Otrum�rejar' da ,c'idàder e'Ob.,: norteadb. ,Pe,cl�uv pápel_ fin@, �apa-
o ,sr,¡" I va f>aça e,¡nul)ca ,re�pon. de P�de;'ne' Clémên'rinâ 'de' DelM

hiá 'a todas' as lídra:s, 'p·er.cdtr.iá,to-': servava neri'oeno's epi�bdios d'a vidal: ros .no,vos, .unta,. a.!.le.ma, .tud,o .�,o d,eu, .. a '?A.usa �lguql¡l;(fqllle n uma
Franc!) Pir�s, de Lagoa. ,

, fflO'1i,'�'1'" ''fi ti d'
� "I Õ'H" d' das nOI,tes da semana ,p,assada en- F

' ,

t "'I\t,·,,1( d�'d-as"as rUas. fr'éq''iientava;'to,'dbs os' d
.,

"t". 'd"" e'''fumadü,jlsuner n,;·an.: .07Z'H.p.OZJ'O .. mtj'U8., 'os dI';"
"

h"
.

I I 010 seguIn e o resu atio os
, as. ruas l�;J,;�y:eí'í, o �',I ro }' , ",

'.l",
'" , '.. :., ,..I,' , ')" trou to o esto e paosm o pe a no- 'f '''u

' .•

ú'ittrós, palestrava, ria'e'sobrefí.td0 das sua,s" lImeta.s'lde myopt1. A's em fo¡:.rn�,�toss¡.u, 'p�1I:l1U agua�(L e "
.. '. .• " exames finaé's' aos alumnos1t"lue

sa1:fó��ava deliciosamente todo o ·re· vezes .. bas:tava uró ¡simples ,episodio escreveu: .I�., -1'[
va cerveJarw, .do MartIOS, e baten· c6'nléluiram o 2'. (!Janno do curso:' ':' 't,

.' ,- -

d' I
'

..I' u'"
'

I ' '
,

do as palmas. ." Ma'·fd-�a'rl·tia·"da r:o'ncel' ';'a-o Ca'br.,';ta'ql,lInte, IP omatl¡;O FI uma !lpresen· o' um" eve rumorejar pa�a:".que,a, Oh't t> \:;. '" -.

-

A
' L"

. 'fi '(1 ""'..1"'" S.e 'T'avlra que em verdnde é -,' ; .. f!lP1!Z." raz-pe u.ma cer- d'A' Imel'd�a, ·de', �er�, 19' valor.es·.·.'ta'fi.aQ!, sSlstia ás lestas, la aos en·, sua fe'cünaa 'imaainacâo' ue men, ....L '. _ ; .

,..,. r ..

terros, fa'zi,a visitas, ..calça va, luyas: dioo-al creasse peguenós t_rechos de" uma c:flade alegre..._cj',uma clh�a- veJa'Ge'lada ou .dals' �u1r�s ? t ' EulaHlia d�s D<:lreds CJósta,HDI�, Far:do,e. .qisparava phr¡lsf;_,s de çsp!rito ás contextUl'à' a-dmiravel" prodigiosas tologla phosphorada. '�, E
-' M

d
v.1 -"'- '.HU; 19; ennqueta e esus Ias, e

s�n:boms da haute gomme. N<? tra- telas' '""e1Jl prosa que começa·pam a .' .. ' • I ij.
¡- u, nao sYPp(;_ q }1 }lJng��m, ,Faro, 16; Maria Amalia da Cruz,

;eLP(} phrase, na m�neira de andar, re{rellar! o . seu fulgurar.ltissimo' ta. ¡ ,:-.« Basta�!: <l basta» . {r' çqta,!Jl0�
sou qolUo, ,0 I va, " �a,ç�..:. . " de F¡lVqwI�; ,Maria, do Pa�r(\cinio

no,t.al,he dofi'ack, nos sorrisos, �t11 lé"riU,. Porq� u'e,é prec,iso ,que ós's.e-_ toctos a umª"voz.: ���s�bboc�ad;l.Oho ,...,.,.Ma� e ,que ._i\SSlqt I?:q? sel. :. Correia B.arata, de FarQ, 15; �sa-
d II

.
.

R l'd"" e"J'á ,lu(Cf,ecl·�t'e-·n.ar"a re-v"e:1lar' , -r,Já,., d_Isse :'"sou com,o IO 51,lva bRI' Mar¡'a,'S'alles d'iAlm,.J"el'�..Ja··.l :,'La�'t�\c., b,' este homem rev.e ava com: nhores'saibam que asa irra' e l,1rn oiro \H> ", )Irr; -

I
,:1

G d 'f U , 1lI�d,'
" '

'd'd d'
.

j
'¡:\lça, n,ao res.pon o

...,a.ntpg��m.,. ig.n,.a', IS}' A..c";to"n"lo.Matll'e·�',c • .),.lf". Fa-verda,de,irp en�rain. a gr.¡¡nde alma immenso talento, e em ,coisas de as po eroslssunas ,ucu� .a, e,s I:llll
Ell fi

'" ".'Ft"
•

" �r
e3a t,¥�'a,ride ';lznha, tom' aue 'Deus Iitterahfnll, sobrelev8!c .prodigiosa- i jofnalist.a��·'�'¡.» �,«yoss� excçl¡¿!itja I;,' f ,Sim �<:mS,s,elIR- �FH�r�;J!l'," ro,·'15.;; .tQ*� çle; Sou�a Vairinhos,

li ;:I. , el::;. 001 .. ,.I, E
. ,

I ,( ji' j '�mas '101 como o 1 va \Jraca d AI S M
'.

F
'

0idi,� 'nrúira par� �.,'f�tJ1d,a'dei"d�' mente o .outro'l() hom(')tJymo�o. e UN¡I1Jg7�I?j�, �ral,.,�ej menlte·h·! "', ":k"'�"
, ç, ,co¡,¡tj.\1l', I,'; ana rapclsca

tQâas a's_ mjlmfesJaçQÇ_S m'l'iidanas. Hosalino C�mdido ':d'e . Sampaio li e o outro ,l.Ila,', ,Ill�, ,o iJ,of¡n� -�a :.I:�\ ,j
,

;" �\ r :k' ";k.:; ,. ,I Xa�i,e� ,da Gra,ça, d,e pan.�'l,Catha-
U� h,qJ1,lem extrft�rdiflaria,rpente Bfrito; ,;, ,�

-

',1 ,f; I trazendo em eçhtonal aque11a,ge:! Eis ahi fica tracado muito ào de rina'I'il.�I FO;nt� �o Bj.spoy 14;.,�ari�
soclav�I, o Rosalmo !.

c

" Certa vez o Rosalino sahiu, mas' nialissima tirada, T¿virà�'jnteira re- Ie�e e no.> 'seus" asp�êtos princi· AÇ.l¡toni.a¡-dp So�sa, de Loulé,' i3 ;
Ma,s)ai! 'esta sociedãde �ão' ha' iá f1qüandt!> 'as ptirneir.as sombra� iubiliu' de enthl\SXã'smo e d�-cml� pa�s o pequeno 'e'sboçó do espan Maria da Paz d'Oliveira; de Albu­

bem a sQciedade' parallque 'De9s Q dJf;Floite cahiam sobrela terra: E:¡ tentamen!o: +."av¡:a'üm ge1!ió'ç!entr:o talhô"que sob�e a.mesa do theatro fei�a, 12; María Jplia Martins, de
fa,dara. ,Para elle só uma sociedade que 'elle.' jurara 'á si e' aos deuzes de portas. Foi uma ovaç,ão como anatorhico'e1peta! � á&top-sia ind�s\. Taviç51, IO; R;ita d�C?-nc�ição,V:i,ei­elegànt¿ e d'alta,linhagem;llc<1ol no- nunca m'a:is' convi'ver' com.a socie' nunca vimos outra: �a\1iLa11,lis phy: pensave! a todas as'pyramid'ae� ce, ra, de Far�, IO; Adelm� �a Encar­
me e moráda nos J�¡ssentame�tó'S' dade: sahiria.lsim, mas' só de noi".. larmonicas, hou,ve kermesses, quei. rebra'ç5,e,s:.,Corp? ga1,)grenado' em naç�o Silva, d'�Pex:.a? IO:' ,

' ,

do(;(1otba" uma soél_edadé ·�J_Q�.r�1 e tél. q'uandQ á"luz, baça. des Iam, maram ,se...foguet'es._•. tudo íkill.�e. toda á'litiha,£ onde nem sequer o !N�o houve.���proy,açãp algum,a.
altiva gue tivesse pergaminhos his, piões lllunioirpae's f.abifica as:forma-s' niP· .A's vezes via·se a�rn.u�tidão das cdfado' desiÍlihf'i'dd;)ú(le'ser tocado :, ,

',' -"iii!' .

toritos e brazão d'armas 'nos por e as feições e facilita ao abrigo do ruas"'parar de subi.to 'e descobrir·se selu 'reteio d'e infec�cões' perigóris� d�sde o dia I S do corrente me?;

taesl q�,s/,pal3¡Fios. E a np��a.s�cie- pudor publ,ico a .vida desvairada respeitosamente: 'éra o .genio que sirrias, a tarefa"é seriamente arris- encontra',s-e' aberto 'ao 'seifviçq ,de
dade o'que el\a,?�(1Uma1'sddiúlaCle e avent,ureira ¡¡las bacchana,es. ,Is:to pas!3ava. A moçanhada das sachris· cad�, mils') c'01npensa'se pelo muito pas'sageirds e erfcomlnendas de,
de pedraria�:fa;lsas, ondeas senho- é: Ros,aUno ifesyallara em noctám- tias que por vezes atordõa o ouvi· de interessante" e 'stn'sacion'al que grande e pequena vel6cídade, o"a­
ras só, bebem chá aos,.. dorpipgos, bulo com manifestas tendencias do dos chtistãos com a Fantilena ha de tráúr a pUbliço, logo 'que o peadeiro dé 'Pere!Íras. situado ,¡,n.QIohde os hotnens não c'al�am 1't.!Vas don jUa1zescas. Eram, os li�ros' dô do peditorio para a cêra do Senhor pe.quenino escapéllo corheçe a sua kiIometro :¿64,,�entr'e as e,staçõe.s,e óhde os registros 'mundanos são sr. Alfredo Gallis produzindo río morto, enganava·se muitas vezes ¡faiÇl,a çl'�" curi6sid�de IIp cotpo i,à de Sa:bbi'á' e'�8. M-aI'cos� Os Wans.fe¡t'o¿:a"typ� velho', na lamparina pobre diabq¡os se4s pes�i'mo� ett�i-f e entoava: cinco riis_. pró genio. apodrecld,? do 'esp�nt�lh,? E, tnu� ponés proce<lenté.s cf'este ap'ead,ei-da t(Nr�. Uma so¿ieôade órHie �s' tO�h. ',,",

I )1', ',' ,.,',
A fabrlica ·de bolachbas dda Pamd· to p'r'óvavel que a'autopsla' seja mi ' "_'

paao's' com'" se 'provl'e�s"'m" 1'''' ':J" '-

lb :nu'c' ·IOS,la· (?� ma',�'.-'-,·
... q?d .po� tal1r'me.' draa s'ea'sOtac:a-P."ánfc'.ióur e O", ique, á'�.e"llese,xos s'é apartam \;bm 'yergonhà Cá fóra, ,l;l1al ,s�, soube q�e Ro· pu. a ogo q.ue sou e o gran e

T
�

t: '" �'t1' ,. .;Jrh db 'bútro, obl'igatltlo as'senhd- salino deixar:a, a vida conventual e caso aco�tecldo maOlpulç)U uma

res:� �,.acc�¥.ç'�O Aos amigos que se destiñféffi1:-págós �Qff.io se s�gui!i�r3�' a"'horas de màssada' 'na 'rci:gati�
�
se di�puzer� a �;;'a11rr, todo"ô�pu'.: 'nova �arca de biscoitos,.�oS'ali1Zo, �,9sa!11'lo, �range��'. p�r ,toda �sta I sem á ·es!facã<.Néguí¡:j,tie, no seniitlona 'do tri�zta e um: 0h'!'1 uma Jso· blico se intérr.ogpu mutua[pen�Ee.!! o, gemo. A �am�ra mUnlclp&1 reu- Vida mglonosa; mas ttY. Rosalmo" cla·'matcha'ào!c<(i)mbayo. 'I) J'cied�de 'inediana qu'e"':'não mer�ce se pôz n�; e�p�c.1j\tira, dr j'ílb.orêàr nlU extraordmarlamente e ,.um, ve· manda o.s á fava mesm6"do as:sea-

...:,( 'b, íli.l.,Nm.Ç' �
o' meu" [rack, ne'm b '�'ebL'cbhetto as novas revellaçoes d'ess�.ríomem, reador. fe� ap¡:�sent�r �,segUl:flte to �treteo onde,.:-subsist:. Tu beW 'It:'�.,

n h. .LO"'·li I N' C" I I.'arcaboiço de gentlemâ1l1» I I.
. "sempre dado a, ver.tigens de noto· proposta: I

"
' saoes' que eramos. amigos e que "_pHIT' Vil' "IiE Rosalino come'çou a fugir d'el" riedade. "I. . ..�" ( "

' Cons-iderapdo' gue cab� á nosaa cidl)de a nossa ..di'li�a foi, �empre: para ( ,

.

,

, ...
'

la como os morcêgos fogem dla'luz. Eâeúivame¿te Rosalino Rog�Q_o'· a bonra de ter descob�l'to �m.grande ge· I amigos .•. mãos rôtas. , " .JU
PrirrIeir'amente iSo!ou�se por muito cU{11prja a sua promes,sa: só .sal1ia DiO¿�sid¡rando q_ué 'é un: preirJlde jus. ,

E agora uJ1la jc�a�ação ào publi· : Faro !.f> ... 'r(',
�

� 'o!temp,ó 'ho séu 9u��td/��a.Ôrun,h,���- dt! ,noi�e"ç.omolas cor:uja�" ':preferia Itt tica galllrdoar lodll 'ós ghildesl genios; c?d,espectante: Rosalmo usou _em' 'Jf¡orri ví�ità e'xfãbi-rctfoáHa "ás es ..
e 'Hoente, con'sequencla fãtal d)esse sgprft;t�do as noites �e r,ijo' ven?¡��l:, - .

Consilfera'1do ainda'que é um de.ver di· VI ál uns SUPPQstos nomes"e pseu· (�,;�,
d f" "d ct oJ ';J. trl'cto''tf.,. '

'd d '�( ll.llt'á� I d '''¡:..I "'f
'.

d ,< ,7H\·", d'"
.

d 'R L . "f
. cnvanras e'azen a,O::;oIS. ::;

lQe'Spera o esammoq'Je'oa'ua ar .. Vl:\, qU�:\l Rú a)lcll.'3:.�e em, tr¡evar'l vulgar e' ilzer propaganda e lOaOS ¡os, (tn,lmO- e· .' .. que 1'l\ll1il1€'3J1 oI1a:¡;n, cifl"B'" E" �,n' PCi'Y ¡'''gr , .• I'reti'.Ntorme�btn-vam- o horas e l1'dras de dtsafiava ás gr.andes,aventu,ras e da; �gran·rteh¡e.nios;' rleixilililolnà ciilàde um aicfiéll eXiI)'ressão da verdai:i:é' O seu J�" d�,J�w \vo.�r�' e ! lar aa epases?"'da' o:"¡'''I. ¡"" .

j' db' jl. , ,<J,' ¡" ,

'd
'

si£'Dal immoFl'edoiro. da su'¡j,IOexiste'ñdll\J; oj
. "r, •. db' rou e 1'aro na sem n as� een, n u'm 'pro tin o a orreclmen· va as cO,:s�s ,a, ¡o._r"ma, gi,ga,.,o, te,s,ca, 9�, H'· f) � . notne nostassemtamelilltoS o apus ",

'i.. r,r
.

'. �

.

< próponho: : - • ", "

, '�R' ¡: 'R d" '.d
: sr.' Antodio lYlaria Judice da!Cosh�to por tudo e por'''. todos, 'aborre- esp�ctrosl .. .Entao sobraçava, o ,seu -

primo:. t!ue seja, datlo'o no'me de[Ro- mo'e asa mo .oga o e SO" ep01s d "1 If'' d lh "� d ;. classecenJo·se de si proprio, sempre mal par.dessus africano, a¡:cendia (), ei, salino 'a úma lias !'ua� dll,fidade, � '1 dó se:u fecundo cerebro ter procl.u- â�,e�a ,�, ? I eSoy o re 111d'óS'I"m'u' d d d h' d "d l...
'

h lb' S "-1 . Q'�
1. ,1, f ti' . , a Junto a Inspeccao ge a .'-

numora o, es en an o� a VI a, gar;.ç� e e�ur,e¡;¡, ava·se pe Ç>;; a1r- ecunuo: ue sc�,a el a um1r a,rga �Ido os deliCiosos trccho.s.em prosa 'J ,..'

'.Jl "
,

tendo vontade de morrer! SÓ'd'il ros esçuros á, procura de mulhe' edição dos I!�cnptos,gln'iaes �e R05\lido' que lOcros admiramo� é que mere postos.
.

.

J
.' "

, em pape! "W¡¡.(er·l,;loset», "
, . d' bl:

.

I 'h'
.

, -Duraate a sua estada n'b;ta:ma éousaLse n'lió aborrécla: dos li r�.s. N�s viellas tortuosas,. quando �

Q
,

I d ce c " sugaestl'6a" "Jercio.. ue á es.guilla o}'lepta, u

d ucCo¡l?u _ I;� ,a_a. uFo.'..!:) cidat:tê reábéÍl o t..eneral sr. '-S1-we-v-ro'S Uo ·sr.· Alfredo Gallis. alguma r.astea de. luz COf!segu�a- edificio dos l'acos.do Co:ocetWLna l&a.ea e a mOJ;beztabJ' elto este pe- '�
A I. �t . P ,¡t>. d S'llv afféN J d

. ,

f d' _ d C 't"· r À d I
•

. , , , no ugus o ere ra a a �

as loras e maIOr tormento, passar a resta ',um'ca.li3rao § (as '. a on.slI UIÇ¡IO •a:l%ll �en an," co� quena repa1'.o. par.a evitar dUlVldas e . '¡'J..."- . .

t'
'

. 'nt' 'eIqüãndo ás' brusoas arrerríetliclas d0 gar um pOUC0 a treva romantis,ada a car�ti1 do fallligerado r,<.lio ,Peres, sejl des"pel'tb's, �ca:.tud:o pre,p.arradin'ho lctuvsosdc.umpr.Iba:en °bS' e e
..

r,t 'D-posta a effigie do ¡(enio a(\ima éi!ad�, 11
O saborrecimento maJolcto o seU corpo da-� noite, punha.setra bU!i,<;al.' PO�¡¡-:. proçedendo-sil 1[i\ collocatllo: ás�,cel'illj-o-') ¡hr.a",qtie 't1G� proximo ¿,número se Ae� o�, M ar�e }i¥'�í I�r
r "ue�-<lesfall'eora' assustadOl�a.mente, uma ç.ões (mtr.abras par;a se deliciar çoll.1 'nias do estylo"J ", i" J" 110, cómece; ;côm tod'as as pnecauç.ões ce

II n5foQf9 JX1 ,e,r "des �

e Olá ,�o,.): i'ta�...só es'perança e um so animo ó a- a phantáJlia dãs sQ)llrbras n&"parte
,) ,�. - r

ctt'd' d ' . 'Oh I t ia de ¡
le 0'] ouereCI o um u o J n .

I <, d d D· '.
. ':l,.' , • " � ... �} _O;" �,se�a,�I;. a'diau aPds ',' 2Tom6u posse d'õ seu log'ar d·c

. compan �avafi!. �" 'tragam rçe ¡'Í'tttos' e pare :e, jHl¡lrilinlJda. Nos bajrros ep.ols am�a se suscitaram al U"U' gznja-q-l!l... rçæos zer,;. e um
I f d

.' ('
t I ho poS.."do 'sr. Alfredo 'Gams! Para a's' c'riá" pobres torno;u·se cQnhecido, este gumas duvidas entre os 'vereado- g"nio' .Y�! " ,

c 1e e os serviços e egrap •

,das" para os amig'às,'" para roda's pifio, habituée das noites te.mpes-, res sobre,!, se dii effigie' deve'ria i,r,com -

� .

. ¡ ANTO�lO. SANTOS. ItaesAdo distridtrroMo offidclal sr. Car-uma só phrase"(! -uma só supplica: tuosas e mal úm raio de luz. se ellas ou sem ellas, isto é com aU sem '-"J ( �"�.
.

os ugusto' e en dnça .

.dêem,me livros do sr. :Alftedo Gal' reflectia no vidro das lunetas, logo lunetas e já esta discordia se, havia i: ,t.'
;.; ¡

t

',r

J 'Il.

lis� Dlr-se-hia que ó Rosalino, tal todo o bai,rro o conhecia e se p,re resovi.do satisfarohàmente, quan. J...N;...�YSE '" Fuzeta

-qual como as creanças, pedia em p.ara'Ya a receb¡!1 o COI]1 o cerimo· do uma nova duvida se levantou . .fIo 13ern'arflo de passos Vae quebrar se .a monet()��._in�.altos gritos a emulsão de Scdtt dis· nial do-estylo:.. «Ahi vem o-maluco pela voz ,d'um dos mais meticulo· o' larme<, diamanls"9ui to"¡hmt de nos ceur.' sipida d'esta ãldela com o attra-

far.çada em leitura áppedtiva..... do Rosalino)). O publico, logo que o res vereadores:-Mas oH meninos: '..

"

'I ¡RICHEBIN) he:-:te 'espe.:taculo �que' no nÓSBO
�ó para homens. ' soube predilecto por essas ,phantas· olhem que Ro�a:lind ao tempo di f' '. ! theatro aeve"effectuar,:se doming.o

Fômos encontrai o muita vez magortas da" noite e o viu em descoberta não usava bigode, era p' lagrimas suavis�ima�, 9l prapto, , promJ�v,ido: pela, iúha do,' 'Club
·'I1!es.se morbido estado de prostra. danças macabras pelos becos es, um genio rapado. E ia já azedan- ollde vão rlissol.ver·se as lno�sas mall'0as, União e amadores dra.mâti.eos .ide

b ,c�1lUl a nuvem que, breve,"é pOi' encanto, .

ç'ão que segue as grandes crises do curos, cr.asqueou·o desalmadamen· do·se a questão so re se no mo· se rlés-faz carinhosa em brancas aguas; TaVira. Compõem a troupe os

.!Spleen. Mal nos via, Rosalino co· te, assobiou-o ás esquinas e por numento deveria ou não pôr-se bi- srs. Eduardo Magalhães, J. Palma,
,brava forças e desafogava: «Ora diver;sl'ls vezes o metteu em casa gode, quando um dos vereadores, ,nos olh.,s d'Ella se eu bebesse um dia ·M. �sievão' e J� Dores, violinos.
venha lá um homem desde Africa, sob a toáda ircitante d'uma zoi mais pratico e energico, para e· perolas d'amo!', mimosas orvalbadas, Silvjl Carvalho, J. Figueredo, J.
todo aperaltado e pr.onto para as nada impossivel. Conta se até que vitar conflitos e não demorar o

nI) meu peito, onde é noile escura e fria, Laurlola, e CirJtra, víolas; Antonío
d 'd d 'f d' d' talvez entrasse o sol das madrugadas, , . J Cgran es pam as a coterie. An· oi por uma estas noites escuras expe lente, correu a casa do esta- Magalhães, violetta; ayme an-

nos e 2nnos que eu levei por lá em que alguem viu certo cocheiro a es- mario. e batendo as palmas bradou Mas, se pergunto á Sciencia arguta e calma sado, bandoloncello; Santos junior,
"fIloer a paciencia para trenar·roe covar·lhe a casaca um tanto brus- com resolução:-a Salta um ge1Zio o que são os diantantes da 1l0ssJalma, violão; M.r Fli1-t, M. Cypriano e

n'estas praxes da vida ar.istucrati- camente, como se estivesse esco- com bigode», E foi bem entendido: Ella diz·me implacavel que afinal José Cabrinha, bandolins; Carlos
ca e acostumar,me a todas as exi· vando a piassaba o dorso d'um Rosalino sem bigode era uma ca Mil-homens e João Aboim, pan-
,�encias do mundanismo; noites de animal n,a estrebaria do patrão. ra de .. qualquer coisa. na retorta do cbimico 8 ebulir deiros; J. Cunha, M. Leiri� e

vigilia que eu passei acostumando Assobiado e sacudido, tendo des, Sobre a rua que devia merecer �ó. �:� ,p����h.a��'s: .I��C.O: .s��� .e, ��I:: :: Wenceslau Ferro, flautas; J. Vi·
a� minhas pobres pernas á çaden. cido das culminancias da alta so- o nome do pujantissimo escriptor, o� lagrimlls d'amor, d'eixae·rne rir I... cente e G. Paaito. cJ(\rinetes e J.
(la d�s mazurkas e ás desenvoltu· eiedade aos apupos da rapasiada conspicuo jornalista, mimoso poeta Centeno, ponto. O programm'a é
r.as appeteciveis do can·can..... bravia, houve por, bem deixar· e abalisado critico-elle· era tudo, Algarve, 1903. o seguint¢. Primeira parte: Hym-
tudo para quê? Para vir encontràr se d'e:,sas peregrinações nocturnas isto e mais alguma cousa-assen- _

," Leão Atedo. n� dp Club,. pç)a tunaj Amor y

-----_ . ..,_ .

.__---- ..,.... '--__,.-I!111-:--._,_· .. l·� -a
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lhães; Esteja fJ..uieto, cançoneta por �um meio que lhes era familiar: AI'ma�ões de alum ría José» constando de ñzuefras al-

J Lauriola Segunda parte' Solo t h bI' P'
�EGISTO DE PUBLICAÇO-ES f bel

c'

.' . r.n am so re os o hanenses empar, euce vendido nas diversas lotas do Al- ) \. J arro erras, amendoeiras, oliveiras,

de violino, por E. Magalhães, acorn. tido de grande vantagem. garve durante a .qemana finda
terras de semear e casa de moradia.

panhado ao piano por J. Palma; a Depois do matck foi offerecido em 18 de J'ulho de 1903 .J1 C:aça
Uma outra denominada (IA Palmeira»

comedia em I acto O Diabo á soL- a
.

d d O h-
t d d

d h d S
os joga ores e I ao um jantar Villa Heal Publicou-se o numero relativo IL julho d'esta

cons an O e amendoeiras fízueíras

ta esempen a a por antas Ju- que correu bastante animado. Ab b 8 6 excelle t
.

t
.

d d' d oliveiras, alfarrobeíras e 'ter"ras d':
nior, Carvalho, J. Cansado e J.

o ora, I atuns e o atuarros
nte revis a sportiva a írecção os srs. -.,

Os jogadores d'aqui eram: dr. vendidos por 419.J'P582 réis.
' drs. Paulo Cancella e Henrique Anacboreta. Sum- semear. Arrenda-se lambem a novi-

Faria. Terceira parte: Petronio, Carlos Fuzeta, dr. João Lucio M d d C
mario: Coursing Club, dr.. losé Paulo Cancella: dade do 'figo. Trata-se cam Justino

ordinario pela tuna; Piszicato, pela J
.

A I
.

' L e o as �scas, I.3g7 atuns, Sonvenirs de Jeunesse (conclusão), mr. Edouard Ch
.,.

tuna', O 39 da 4.a, canconeta por
oaqulm, r�la.njO, João Archanjo, 326 atuarros e o albacoras, vendr- Bruno; Evora (as exposicões, peceraria, agricola

.

aves, em Tavira. (6190)
,

Lazaro d Oliveira e Feliciano AI- dos por 5.777.J'P466 réis.
e camisa), dr. Henrique' Anachoeta; Club dos

,--
---.-------------..

Santo Junior; Hymno do Club, ves. B 'I
Cacadores do Porto, da redaccào da "CaCM" Car- Gelo Vende se no t belecí

I d O b' h
arn ,gIO atuns, 202 atuarros e

•

d
.'

, •
- es a e eClmen-

pe a tu a. s II etes para este 8 lb d
teira e Sportsman, S; Canil da «Caea»; Soc ie- to de A A d S'I �'f

"

espectaculo podem ser procurado (Correspondent!') � acoras, vendi os por 3.588.J'P321 dade de tiro aos pombos, boletim ofliêial; Echos, ,.

" a I va if artius, a 2C()-

aos srs. Annibal Sabino e Antonio
rets. H. A.

reis o kilo. Rna Nova Pequena. (bai-

Soares.
Portimão Livramento, 1.022 atuns e 212

lOS do correio) Tavira. (6193)",

Na aldeia ha grande enthusias- E' ib d
' at�arros, vendidos por 4·637;,t)1246 .J1/bum .ftçoreano

-.--,

sta mon un o o conhecido réis, Estão distribuidos os fasciculos 5 e 6 d'esta IJachlna de eostura. Vende-
"

mo por este divertimento, esperan carteiro José Marques Garoto. Bias, 272 atuns e 25 atuarros
excellente e luxuosa publicação, impressa em se uma, em muito bom estado mar-

do.s� algurnacgente de fora. ,-Foi nomeado representante em vendidos por I.o65;,tt>S36 réis.
'optimo papel e inserindo nitidas gravuras do C� (I�!"�er». Quem pretender 'pode.

todo o Algarve da empreza d'au R
paysagens e homens evidentes dos Açores, entre ra dir gl t

La-os'
amalhete, 18, atuns vendidos escolhida collaboração de escriptores ac.oreanos,

I r-se a es a typographia,

a
tomoveis o-sr, José Pedro Felzuei- 50 5'

" (6194)
e por o;,tt> 00 reis. quasi toda de apreciavel cõr 10ca,I., ,

'

'
"

T ;,: . ., r
"

ras, aqui residente. T
entou süicidar-se o sr, Luiz arre Altinha 347 atu 3 d

-Não tem melhoras o sr. José
. , ns e 4 a- veo e-se. Um predio rustico

Aagusto Adão Sobral. de 2 I annos, t��rros, vendidos por 1.62 I.J'P748
OS inimigos õas creanças no sitio d M u d S

.

natural da Galleaã e que ha mezes
Martins Serpa, imão do visconde reis. E' o volume n,O 219 da Bibliotheca do Povo e

.

O a o e anto Espirito,

h
r. d'Alvôr e' sogl'o de int I" h

Ireguezia de Santa Maria de Tavira
'

se ac a 'n'esta cidade como caixei- -

6 e ngente c e" Torre Alta, g03 atuns e g8 atu-'
das Escolas. Para .s?r escripto por alguma cari- ,

ro do estabelecimento do sr. Gre- fe, da ... estação telegrapho-postal arras vendidos 65 8
"

nbosa mãe de familia, toda dedicada ao seu en- pertencente ao major Chagas. Trata-

, d'esta villa.
'

.

' ' por 2., 4.J'P2 d reIS. cantador «pequenino», este simpatbico e util li- se com Luiz Sabbo. (690f)
gório de Az�ve,do & Commandita. V I di

Zavial, 401 atuns, 79 atuarros e vrinbo. Mas não é: escreveu-c o emin'ente bomem
_ em qua quer ra proximo-a 8�lbac'>fas, vendidos por I.464.J'P530 de sciencia dr. Guilherme Enries que, publicand�-

(Jasas. Vende-se uma murada,

esta a�m d'assistir como advog�do reis. . _

o, se revelou um homem que vê no ccração mais de. casas com t 1 compartimentos,
a um julgamento o dr. Marreíros Atalaya' 4' 1'0 at 8"

que o simples .musçuJ,�,que diversas v�tes terá en- qUlntal.e poço d'agua pota�¡e, I, rua.

Nette, em Loulé.' I'
,uns� 9 atuarros centrado debaixs do sez bisturé dé anàtomista. F

'

) I, ' J J,
e 606 al�acora�', vendidos, por réis 9 lívrínno é cheio de preceiteé'salutares, de u- dasd

i

I'elr�� em Tavira. Quem pre-
.' I .464.J'P43 I. teis censelbes ás mães, ansinanda-Ihes os mil cui- ten e� diriga-se a João Sahagu_n.

Olhão
dados que devem merecer-Ibes esses entesinhos a Correia, .(ql��)

,
.

' "
' quem deram ,o ser, e que tão expostos,estüo a um

Livramento, IÓ2 atuns, vendidos sem numero de doenças que cruelmente' os did- Professora_ Lecciona elO sua

por 408;,tt>000 réis. .-' <"�I mam., ,.

casa bu em oasa 'dos alumnos a�

La": (�,.. E�ltando-o<a Bibliotheca do'Povo prest?u um primeiras letras pelo meChodo' d'
eOs serVlCO revelante e sobretudo ... de humaDldade, -

J
-

d
6

. Tor,rf! Altinh�, 8 atuns IS atu- _'_,_,_ � .__

.

__ o ". oao e .Deus o� outr? qU.àlqller me-

arrasi,'_'¡ �Ibafo;a, 48 c-?r�lna's', 278 "g.-adechuento, Basiliõ 'Au- thodo; InSlrUccao.prrmarta, fráOCeZi..

s�rraj,oes Ie ;grvétsás eorções de di. gustœOudas, Joaquim do Carmo On."
e portuguez. HabrlIta. para ex.a!Ue� �

versos" vcrndldQl;i �,po¡' 302:'11'630 réis. das, João Pedro Oodas, Maria Jlllia P��ço, o �ue s� c��blDar. Rua¡;�os"
,

Torre !\lta,. dlversa� por�ões de Oodas e Ermelinda das Dores Olldas� Cloa[�OS, 18.�.!avlra. (61/S)'

diversos, vendld?,s por, 4.',(P3'ó,o t:_éiS. veern pulicalpente agradecer a todos (Jasas. Vende·se I1ma morada d�"

¡Bprgau, ,Ii.. �tú�, � a�l1arro' e di. que ser dignaram· acompanhar á sua c�sas na rua da Caridade n.o <elf· d!):
versas .!<orçoes de, diversos, vendi. ultima morada a sua querida e ChO- policia, cçmsta de 4. compartimen,tos
dos �ºt 4�.J'Pg85 r,éis. rada filha, irmã e cunbada Alinado·

' ,

- - •

L. Carmo Oddas, ,e' bem assim a todQs Pipas. Vende·se uma porção, jil'

Que'tàrieis se esti:.'" r

os que tomaramrparte 110 seu gran-: aviuha�as, em bom estado de, ,,��u.-;
.

,

•
''',' ,_. de desgosto, e 'que'dlll'ante a doença servaçao. Tambe,m se vende um c�r-

v,�sselS', para per- ,'j,
••

que a victimou' procuraram. i�for- ro para parelha, em bom es�ado.
.

"

. , .. , -1:..
,j' .. mar-se do seu estado, espeCIahzan- Qll�rn pretender ��tenda-se co�

<Jer uma urelha' ; ',', "do o ex.mo sr. dr. Souza pelos ,des� Joaquim G�nçal'ye�. Palmeir�, Terrei:
' .. ',

.

vel.os' com que a tratou. A todos o ro do Garçao, Tama. (6188)
(. í"'') N&w." nosso grande reconhecimento. rO

"

.'
<} �'j,'

M '__!_��:o ANNUNGIÓ-"
- EDITAL :' ", ,.

Â �ÚNtA'DA CONTKlBUl�IO INDUSTg¡if
c,

'D'ESTE CONCELHG ,

l' , r

MOD�hiq'ue
. "

Resolveu a camara municipal.
d'este concelho reduzir o tempo
do, defeso da caça aos coelhos a

quatro rnezes, contados de I' de
março a 30 de junho ..

'

I
Olhão 1,

_

O assumpto mais palpitante e

que póde dizer/se tem a5'1 honr�s
de p/tita .';-'da semana é a conces· ,

são dos locaés pára lançam�i1to das

armações intermédias. Não' se "fal­

Ia noutra coU�a� Ernqurdtds' uns e­

x�lram pdoscbeneficios recebidos,
pro.t,estam' oút-rbs, em t.elegrammas
aõ�. jornaes e ao rei, c9ntra; u:na

concéssão que vae lesar os seus

mais lidimo's direiros adquiridos: o

struggle tor life em toda a sua

mais intedsa ferocidade! ,;'

-A gréve pôde dizer se que a

ninguem preoccupa: 'agora são prin­
cipalmente as mulheres--que, para

trabalha�em nas fa�ricas, irppó,em
aos patroes condiçoes verçladeira­
mente levianas.�;Coitadas! .'. Es,

piritas facihnente impressionaveis,
deixamos,!: talyez lev-ar por mirifi,
cas dou�rin1s cheias de promessas'
que meia duzia de messias de con­

traba�do, a quem a lei de 13, ,de
fevereiro desmaseladamente deixa
andar á solta, procuram. iocutir·lhes
nó' animo del):)asiado cliente.
'Ouvi porém,'.á uldmà hora, que

está tudo em via de se harmonisar,.
-Sob a presidencia d¿' sub ins­

pector sr. Henrique Ffeire realisa­
ram se n'esta villa os �xames q,'ins­
trucção primaria (1.0 grau).
-Parece que estamos n'uma

terra de pyrotechnicos; a proposito
<la mais jmignificante cousa se ou­

ve u estal�¡af dos .-foguetes:' tima
reunião familial:" que se realiza, um
jogo que termi�a, uma apôsta (¡he
se ganha, um pataco no bólso em­

fi�, é logo moti�o, ae foguetaria,
deixando o povmho boquiaberto
na anciedade do que motivará tal
exhibição.

'

-'
E o peo� é que ninguem se im,

porta para lSSO com a auctoridade!
Se o sr. administrador do' conce·
lho lhes pudes�e fazer comprehen�
de,r que entra IstO e Marrocos ain
da sr 'mette de permeio.um bocea
do do Atlantico, talvez fosse de
prov�ito para Jlluitqs. ,

A!'.sim. o e'speramos, ••
'

-Domingo passado, das 8 á
meia noite tocou em um corêto
que foi improvisado no Passeio D.
Luiz a philarmonica de Loulé Ar­
tista'S de Minerz'a. Ao chegar a

(�I�ão �ercorreram as ruas da
VIlla, parando em frente das casas

do dr. Delegado, Administrador
do concelho e prior Mariano,

,

O reperrorio que -exhibiu foi va·
riada e selecto, no consensp una­

nime da numerosa assistenci:Í, que
accoí�e,1,l a apreóar estes bocadi­
nhos de festas, tão escass:)s neste

mODotono meio de .• armações e

politica.
.

Bem �aja � commis,são, que te­

ve a feliz Ideia de nos proporcio·
nar esta gota de agua no Sahará
que atrave�sa.mos! .'.
¡No Domtngo' de tarde realt·

sou·se em Faro o annunciado ma­

tck de malha entre amadores d'a·

quella cidade e d' aqui. O resultado
foi ó previ�to: levatam' al {lalma
OS de Faro. Nem I admira: 'conhe-

Silves
Chama se a' attenção das aucto­

ridades c()n:!petentes para os actos

de v!!-ngalismo prati'cados pelas ca·

ravanas de ciganos que fufesmm
os arredores da cidade e fazem os

seus acampâ'mentos junto á €ruz
de Port!lgal, um padrão historico
de valpt.�ue se encontra par-a áli­
ao �ba�d�no, servindo agora pata
a CJ¡.?;anagem amarrar ao pedestal
da Cruz os animaes que trazem

comsigo.
Como iSlO não fôsse sufficiente

abuso deixaram ali um burro mor­

to que, foi devúrado pt;los cães.
Estaremps nós 'I;l'uma terra civil i-
sada ou, em -M.arrocõs?

'

-Realisa:se nó proxÍmo dQ(l1in:
go n'esta cidade uma festividad'e
á Nossâ Sellgôr:a da Pied�g�, se� ..

do o sermao da tarde drto pelo'
reverendo priôr Aroucá. Na' pró'
cissão farão ouvir'se as duas phi­
larmonicas de Silves, que Noutros
tempos tiverllm jústa famá.'

¡

l_)rz-se que n'um arraial eSlrOl·o!,
fictal que se fará na noite tocarão j

a�¡duas philarmonicas de· Loul�,
i

; Se a.�sim' fôr não desagradará a'
lembrança, dos arraiaes em 'dú­
plex .. ' Parabens, a�s povos.!

- ';-'

. ,
-A catastrophe de Villa Real 'no

, H(!rstziacau$ou-nos profundo peta'r.
�\'�Aesvl;.nturadas familias das vic­
timas as:nossas coridolenci�s.,

'�..' ,

I· ,(Correspondente)
','

¡ru TAVIR,A
,.

:� r .: LJ (.í;: �"

.•.

t(,
. De,vido 'aos muitos exforcos e

alta ,infhaencia· do sr.' dr.' Ma­
theus Teixeira ,d'Azevedo, presÍr;
�ente da camara dos deputados,
maugurou a Corporação Maritima
Tavirense um novo pharol na,em­
bocadura da nossa barra em �Ca,
cella, a' expensas do governo de
sua magestade, eximindo·se -

esta

corporação d'aquelle encargo, que
lhe era bastante pesado. , J'

"Tamanho beneficio obtido emfa­

�or: da classe'maritima em ,gerai,
e.' caso para se repetir qUe
o sr. qr. ,Matheus,¡¡,nada; consegy.�
para o s'eu circ.ulo, COlPO deputado,
neIl! como amigo. "

-:-Foi collocado'em infantería 17
(Beja) o alferes do grupo de officia·
es da admiFlistraçãomilitar, sr. João
Sebastião Ramos.
-A requis'¡ção do commissario

de policia civil de Beja, por crime
de furto alii praticado, foi detido
em Setnbal no dia I I, UlU indivi­
duo de not'n� Manoel Sebastiáo
Gonçaíves n,atural de Tavira ..
-No domingo d'eve realisar-se

com a costumada pompa a vigilia
de Santa Margarida. Assiste a phy­
larmoIJica dos limpinhos.'

-,

JI,

.�J A
J !l

R
'1'

I

N
fi.

B¡ln�tes Po�tae� IlIu�traaos
JA' se aéha comp'leta a' collecção

de bilhetes postaes ¡Ilustrados.
com photographias de Yavità, a

côres. Collecção completa 240 réis.
Expedem-se gratis de porte.u

TABACARIA POPULAR
T'A'VIRA

r,'

b'

NO' juizo de direito da comárca de
Tavira e cal'torio do 3,0 óffido, es,

crivão Reis, foi proposta a acção de

separa'ção de pessoas e bens por An-
FAZ SABER, em observancia do

lonia da Conceição contra seu mario' artigo iD7.o do regulamento da éo�--'
do João Jusé Albino, proprietarios, ll'ibuição industrial de j6 de .¡ultio de:)

morad,ores no sitio de Santa Marga'-' 1�96! que as)tma�r¡zes da c,)ntrÁbu'_

ridat, freg�ezia de. S. Thiago; o que ção iodnsu'ial doJ an,Qo 'de 1,!!03 se'

se annuncla HOS lermos e para os ef-
hão de achar paterltes por esp�ço d'&'

feitos do disposfó uo artigo 4.4.8 do
iD dias, a contar de -l6 até 26 dí)

. codigd �<? processo civil.
cOrl'e[Jte mez na repartição de fazen-

Tavira �H de jalbo de 1903.
da ...d'este concelho, desde as nove

Verificado . ....!.Azevedo.
horas �a manhã ás tres da tarde; e:

OJescrivão.
' que dentro d'este pr.aso poderá qual-,

(6199) Este"ão José de Sousa Reis quer pessoa que seJulgue lesada nas'

_'-'__
. m6smas m�trlzes apresentar a. sua

"'rens'; Manoel' de Sousa'faz sa-'
reclamação por escripto, em papel

ber�àos" seus antigos freguezes e ao sellad<,l d� ,1 QO I'éis, na r�par-tíção. �&,
,publIco, que se acha n'esta cidade fa,z�Qda '<1 este conc�l�o, meDci�n;an::
com bons trens para' alUC1ar sendo

do (JS �un�amentos das mesmas, r.e¡;
muito commodos. 'Quem 'pretenten- clama.Çoe�, as q�a�s, segundo ,a, art�,
der dirija-se á cocheira que fica de- gos H}6�O do retepdo reg,ulamento.
baixo 'do arco ao descer da'ponte ao po�e!n' ��r ,por o�Jecto.: (. A

ou á mercearià do sr. João Fonseca,
L EllO na def:lgnaçao das pe$sÇla,s

na praça da Lagoa. O em'prezario é e .mo�ada� ou dos factos $ujeitos, �
o ex.mo sr. Joaquim Pedro Lopes, de contrrpu�çao; ¡ ,>, "

Moncarapacho. «(;200) ,�. o Injusta designação da, tab�lIa.
___'__ parte ou class� ,6 lançamento das, ta-
,reOdeDl-Se as seguintes pro- xas fixas;,

-, ,.

priedades: Um' predio de casas altas a.O Indevida inclusão ou excl�sãO
,

situado na rua' das Capacheiras d'es;· de pessoas..
"

-

,

ta cidade; uma horta na ribeira d.e' E�tas· reclamações podem ser t'�¡:
Beliche denominada «Cercado» situa- tas p.elos proprios coliectados'Qu pQr
da no concelho de Castro-Marim e teroelras .pessoas, dentro do 'praso
as courella's seguintes: Da Herdade, estabeleCIdo, � de\;el'ão ser apresen­

d� Posaneirú" da Varzia das Almas1 tadas ao presidente da junta, das
cerca de Salita B'arbara DO Azinhal quaes cabe orecurso para o. juiz, dé
e mnlls tasas na praia de Monte- direito ..

da comarca no praso de .dez.
Gordo. Trata, se com José Falcão di<ls, contados do immediato áqueHe
Berredo, em Tavira.

'

(6198) em que terminar o da deoisão das
reclami;lções. .

�
Egu�lmeute são convidados, todos

os subditos estrangeiros .,que com­

.merCeJ3lIUj quer em sociedade, quel·
sing�larmente, a vil' examinaI', �ili).
refendo pr3SO, se o lallçamento das.
silas QoUectas se acha conforme COIll

as disposições dos sens respecti'folJ
�rat¡}dos, mandados observar por de­
creto de õ de jnubo de ,J8l¡,4 e ius­
truccões de 22 de abril de 18i):{ 'era

, ,
'

vigor nesta p'arte.
E para que chegne ao conhecimen­

to de todos, se mantlou lavrar o pre­

s�Bte e (H�tros de eguall theor, qua
van se!' aifixados nos lugares mais
publioos e -do estylo. , ;

Tavira,12 da julho de :1903.: 'k

•
'

J O p.resideute da junta."t
,Sebaslão José Teixeira Naues d'ilragãa
(6192) ,

TI'espassa-se. FABRICA DE
PIROLI110S E FAZOSAS em plena
laboração, 'com muita freguezia unioa
n'este genero na provincia por seu

dono tet outros negocios e não poder
estar á testa, bom negocio, ensiuo a

trabalhar. Previne-se os nossos fl'e·

guezes que dado o caso de se uão

trespassar 011 vender esta fabrica
continua sempre trabalhando cada
vez com maior desenvolvimento para
poder fazer face aos numerosos pe­
didos e a fim de bem servir os seus

freguezes. Pedir preços e propostás
a Joaquim Nuues Madeira. rua João
de Deus, 46-'-Faro. ' (6196)

� !I'eedam-se as seguintes pro
príedades na freguezia da Cooceicão:
Uma propriedade denominada «A 'Ma-

RuA. DA TORRlNHA, 296¡"PdRTO
27"8tnMargo 1901. ' ,�

Soffre�dq; eu hortivelmente, ha 7 m�zes
d0 �",o�eraç�o n.o, pl)ltp,,¡' diZja�, 08
meu�, ,medicol ,a,88L8tent611 que' ficava
66�rqp��o",,; re¢orri,.a tudo ate que
pnn,clplel e a ,�o�ar � ElIluH't-R DI, .sCOTT,
e durante dOl& annOI, e �elO • nllo foi
precize mais nada. Â 'cura 'foi r.adica) e

ha 8ei� annOB a «lata parte qU!! nAo' tó�ei
a sentu" 08 ,effe�toll de �lI.o p'el'\�p.az doença.
Puso e�te parI' :V. E:úa.. fuer delle o

UBO q�� lIie a prouTer.
'.

l;lEATBIZ DOS SANTOS MARTINS.
A Escrofula é um dOB males

que tornam Ó, dàniinho da Tida tão

du�� de tril�à'i: '::AeBcrof�la prepara
o c�po pa� � tuberc1,llose; portanto,
combateI Tlgorosameqte a escrofula
logo que se manifeste em qualqner
6specied,ehumpr ou iJ,lchaçãoglandu.
losa. Uma cousa não, deveis fazer

esperar muito tempo antes de da;'
aquillo que cura a 'escrefrila - a

EMULSÃO DE·' SCOTT, o primeiro
fortificante de, Portugal. Madame
Martins podia ter evitado horas e

horas de 80ffriment9 se tivesse con­

hecido ,q¡.ais cedo a EMUL�Ão DE

.SCOTT, a qual fará imxpE\diatamente
cessar os soffrimentos tio VO�80 filho.

, A Eínulsão de Scott,
cura-as imitações e substitutos, não.
Tudo pertencente á EMULSAo DE

SCOTT tem-se imitado, menos a sua

virtude curativa. Um pescador
levando ás costas um grande bacalhau
é a marca'da EMULSÃO DIll SCOTT­
ex(qi o frasco Scott com o pescador
q�1ando comprardes - elle garante­
vos acuraque procuraes, A E1lfULSAo
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de

fígado de bacalhau o maio puto, com
hypophosphitos de ca.l e Boda (os
melhores ,reoonstituintes conhecidos
des oasos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente sabor08fl-as ereanças
tomam-a .eo¡n avidez - de raeH
digestão, e vende-.se em todas as

pharmacias portuguezas, sempre em

frtlScos com envolucrd côr de salmão.


